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Processos fonológicos

Com a evolução do latim para o português,

ocorreram várias alterações a nível fonológico, ou seja, nos

fonemas ou sons que constituem as palavras. No entanto,

estas variações que se verificam no plano fonológico não

se devem apenas a esta evolução: dentro da própria língua

portuguesa continuam a suceder processos evolutivos,

muitos deles frequentes em registos populares e outros

decorrentes da oralidade.



Processos fonológicos

1. Processo de inserção de segmentos

2. Processo de supressão de segmentos

3. Processo de alteração de segmentos



1.
Processo de inserção de segmentos

Processo que consiste em inserir novos 

sons ou fonemas numa palavra (no início, 

no meio ou no final da mesma).



Processo de inserção de segmentos

1.1. Prótese – inserção de um fonema no início de 

uma palavra.

Ex.: stare > estar

1.2. Epêntese – inserção de um fonema no meio
de uma palavra.

Ex.: creo > creio

1.3. Paragoge – inserção de um fonema no final de

uma palavra.

Ex.: ante > antes



2.
Processo de supressão de segmentos

Processo que consiste em suprimir sons

ou fonemas numa palavra (no início, no

meio ou no final da mesma).



Processo de supressão de segmentos

2.1. Aférese – supressão de um fonema no início
de uma palavra.

Ex.: attonitu > tonto

2.2. Síncope – supressão de um fonema no meio
de uma palavra.

Ex.: malu > mau

2.3. Apócope – supressão de um fonema no final
de uma palavra.

Ex.: amore > amor



3.
Processo de alteração de segmentos

Processo que consiste na mudança de 

sons ou fonemas numa palavra.



Processo de alteração de segmentos

3.1. Assimilação – identificação ou aproximação de 

um fonema a um fonema vizinho, adquirindo os 

traços fonéticos desse fonema.

Ex.: ipsu > isso

3.2. Dissimilação – diferenciação de fonemas

vizinhos iguais ou semelhantes.

Ex.: liliu > lírio



Processo de alteração de segmentos

3.3. Redução vocálica – enfraquecimento de

uma vogal em posição átona, tornando-se mais

fechada.

Ex.: carta > carteiro

Nota: Na palavra “carta”, a vogal inicial /a/ é aberta, 

fazendo parte da sílaba tónica. 

Na palavra “carteiro”, da mesma família, a vogal inicial /a/

passa a ser fechada, pois faz parte da sílaba átona que

antecede a sílaba tónica.



Processo de alteração de segmentos

3.4. Metátese – troca de posição de fonemas

vizinhos iguais ou semelhantes dentro da palavra.

Ex.: semper > sempre
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